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DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 
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NÚMERO MÁXIMO DE ALUNOS POR TURMA 

AULAS TEÓRICAS AULAS DE EXERCÍCIO AULAS DE 
LABORATÓRIO 

OUTRA 

30  30  

 

EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) 

Terminologia florestal e Histórico da Silvicultura. Noções de implantação de povoamentos florestais. Noções 
de desbaste e cortes silviculturais. Noções de exploração de florestas. Noções de reforma de povoamentos 
florestais. Noções de dendrometrial. Noções de preservação de madeira. Noções de legislação florestal 
Noções de sistemas agroflorestais. 

 

APROVAÇÃO (Número dos respectivos documentos) 

CÂMARA DEPARTAMENTAL COLEGIADO DE CURSO CONSELHO 
DEPARTAMENTAL 

   

   

   

 

ASSINATURA (S) DO(S) RESPONSÁVEL(EIS) 

 

 

 



 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (Título e descriminação das Unidades) 

Unid. Descrição das Unidades Carga Horária 

  T P 

1 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2 
 
 
 
 
 
3 
 
 
 
 
4 
 
 
 
 
 
5 
 
 
 
 
 

INTRODUÇÃO:  
Conceitos e histórico da silvicultura 
Importância da Silvicultura 
Classificação das florestas 
Política e legislação florestal 
Histórico 
As principais leis federais 
As principais leis estaduais 
Noções de exploração de florestas. Noções de reforma de 
povoamentos florestais. Noções de dendrometria e inventário florestal. 
Noções de preservação de madeira. Noções de legislação florestal 
Noções de sistemas agroflorestais. 

 
NOÇÕES DE IMPLANTAÇÃO DE POVOAMENTOS FLORESTAIS. 
Preparo do solo para implantação florestal 
Controle de formigas cortadeiras e cupins 
Plantio e replantio 
 
NOÇÕES DE DENDROMETRIA 
Medição de árvores abatidas 
Medição de árvores em pé 
Noções de cálculo de volumes comerciais 
 
NOÇÕES DE PRESERVAÇÃO DE MADEIRAS 
Agentes destruidores das madeiras 
Substâncias preservativas das madeiras 
Processos de tratamento de madeira a pressão normal e 
artificial 
 
CONCEITUAÇÃO E TIPIFICAÇÃO DE SISTEMAS 
AGROFLORESTAIS 
Sistemas agroflorestais 
Seleção de espécies para sistemas agroflorestais 
Benefícios sócio, econômicos e ambientais dos sistemas agroflorestais 
 

06 
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03 
 
 
 
 

06 
 
 
 
 
 
 

06 
 
 
 
 

03 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

03 
 
 
 
 

03 
 
 
 
 

06 
 
 
 
 
 
 

06 
 
 
 

Total 24 21 

 
 
 
 



 

OBJETIVOS (Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de:) 

Oferecer aos alunos do curso de agronomia noções básicas sobre a implantação e manutenção de 
povoamentos florestais. 

 

 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

Tipo Data ou Época Quantidade Valor (%) 

    

Argüições Orais    

Prova Escrita 7a, 12a e 15a semana 03 70% 

Seminários 12a a 16a semana 01 30% 

Trabalho Prático    

Outros    

Prova Final*  01  

 
Observações:  
* A prova final é marcada de acordo com o calendário acadêmico, elaborado pela PROGRAD. O aluno que 
obtiver média igual ou superior a sete, no período, fica isento da prova final. 
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